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O advogado dr. Titò Rosas,
professor da Academia de Di-
reito do Recife, apresentou ao
conselho de guerra, a que res-
pondia j. da Penha, alem da que
fez oralmente, a seguinte defeza
escripta:

« O processo a que responde
o alferes José da Penha Alves de
Sousa, é uma inqualificável vio-
lencia.

Não é a iorça do direito que
oaüctòrisa: é o direito da força.
Infelizmente ainda estamos em
uma epocha em . que freqüente

j mente Ia force prime le droit\
em que se repete o grande Pom-

,peo, na sua conhecida phrase aos
Mamertinos: não cessar eis de ei-
tar vossas leú a nós que condu-
sintos uma espada ? E tudo isto
se tem feito era nome da disci-

\ plina como se ella saticcionasse
taes illegalidades... s$ ., ( .

E' preciso não confundir a dis-
ciplinaçom o servilismo, não lhe
dando por base legal, como ai-
guem já o disse—o temor docas-
tigò e a expectativa da promo-

$ Ção.
i O servilismo tira o brio, a

clignidade, o amor próprio do
soldado, requisitos sem os quaes,
como disia o Marechal. Deodoro
em carta âo Barãe de Cotegipe,

j não haverá soldado;; mas vise
despresiveis escravos.

Disciplina fora da lei, sem as
normas garántidoras^ do direito

i não é disciplina ; é prepotência, é'-) 
arbitrariedade, é afcuso*de po

.Q regimen do; servilismo, po-
rém, só se pode estabelecer, pelo
silencio, pela injdifTerença do sol-
dado aos problemas nacionaes,
aos interesses f(da própria com-

; münhâp militar. A liberdade de
pensar é inimiga da servidão.

Dahi os processos a militares
que ousam sahir do circulo de
perus traçado pelo governo.

/ E' preciso matar no germem
, i*,ó direito de pensar, a liberdade

. ;de externar os seus pensamentos.
Que importa a Constituição?

Que importa que os legislado-
a ires constituintes assegurem a to-

dos, sem distinçção de classes a
liberdade de manifestação de pen-
samentb, sem,] o qual,não há so-
ciedadfí livre | 'A

Ahii' estão os juristas.do Go•
vernola fazer distinççãò onde a
léi não distingue, contra uma co-
nhecidissirna regra de hermeneu-
tica. Este regirnejv porém, sós se
pode; estabelecer com a cumplici-
dade das clássesarmadas do paiz,
juizes nos respectivos processos

Êfe nàfo é possível que aquellas
classes se entreguem a tão inglo-
rio suicídio. Não é, de facto, só-

^meriíte o direito do alferes Penha

que aqui se discute; é o direito
de ttodo militar brazileiro. Punin-
do «aquelle; alferes pelo uso de

um direito, militar algum pode se
julgar pela mais innocénte publi-
cação.

Deixemos, porém, de lado es-
tas considerações de ordem ge-
ral e entremos no âmago da
questão.

Tribunal de soldados, os tor-
heios litterarios, as questões ab-
stràctas não se adaptam bem a
índole dos membros que os con-
põem. Usaremos a linguagem cia-
ra e simples da verdade.

O signatário destas allegações
deixa ao seu distincto constituinte,
um dos ornamentos do glorioso
exercito nacional, a tarefa de ex-
pôr os factos que não estão em
extrema correlacção com o di
reito allegado. O Tribunal verá
a serie de violências de que tem
sido victima o alferes Penha.

Preso pela publicação de um
artigo em um jornal do Ceará,
com infracção de um claro despo-
sitivo constitucioual, só muito tar-
de soube do motivo de sua pri-
são.

Isto quando a serie de perse-
guições levou ao desespero, a
um fim trágico, a carinhosa com-
panheira der existência, sem facto
novo, foi, outra vez preso. Exami-
rtemosj porém, o lado jurídico da
questáo que é a nossa tarefa.

Não se trata aqui de saber só-
mente si o alferes Penha com-
metteo um crime, mas um éVime
militar que o sujeite ájurisdicção
dos tribunaes militares.

Perante a theoria a' resposta
só pode ser negativa. Para que
haja crime militar, ensina a theo-
ria é necessário que o facto de
lictuoso seja praticado por um
militar como militar, ut miles.
O crime de deserção está nestas
condições.

Ao lado dos crimes própria-
mente militares, porém, creou-se
impropriamente militares, «crimes
còmmuns que revestem o caracter
de militares, quando commetti-
dos por militares em condições
que offèndem a hyerarchià; disci-

inevitavelmente á extrenia e irrepara-
vel miséria.

0 inverao! Eis o a3SUinpfco impor-
tantissimo, para mim e para todos os
atribulados, embora sein a minimaira-
portancia para os felizardos destes au-
reos tempos de políticos acephalos e
gasteropodes .1

Ilamais de uma semana qjie chove
copiosamente, graças a Doua! ou gra-
ças ás leis eternas e immutaveis da
physicar e tnechanica celestes, que em
baldo 03 astrologos e meteorologistas,
na sua presurapção de sábios e com
seu acervo de hypotheses e prophecias,
procuram interpretar fielmente, sem
que possam jamais desvendar os in-
sondaveis mysterios da Natureza.

Chove ! E o nosso animo é outro e
o Ceará revive ! Corno a Phènix ia-
bulosa resurgindo das próprias ciuzas
(chapa n. 9999) elle renasce remoçado
e cheio de esperanças! A Natureza
exulta, sorrindo na luxuriante exube-
rancia da seiva tropical, que reveste e
engrinalda o solo, ha pouco resequido,
de viridente relva, de portentosa e vi-
rido ramagem ; cantaado no farfalhar
da matta, ha pouco esquelética e mirra-
da, e agora ondulosa e frondigera; no
iestivo gorgear dos pássaros, que vol-
tam ao ninho abandonado ; no caden-
ciado coaxar das rans, na lagoa," ha
pouco secca, é agora cheia a transbor-
dar da água turva da- enxurrada; sor-
rindo, cantando O; brilhando,. emfira,
quer á noite, ao phosphorescente luzir
dos tardos pyrilampos, quer de dia, na
claridade da luz q' gorgeia nos céos e das
harmonias que scintillam na terra . . .
Os rios que tinham o leito secco, es
torricado e cavo, como uma grande boc

o meu velho companheiro de aula pri- |gosa epidemia se manifesta e
raaria e de prisões no collegio.

da grandeza. E' o

Deste amigo não tenho senão as
mais gratas recordações. 0 seu bollo
typo, de uma sympathk pouoo vul-
gar, me era agradável; nunca briga-
mos.

A03 outros não dedicava Eulalio a
menor estima, porque todos o ridicu-
larizavatn devjdo a um pequeno de-
feito, que não lhe perdoavam e o qual
a minha nmisade fazia esquecer. O tem-
po me ensinou ainda que é antes uma
virtude o que ha algum tempo'consi*
derei um crime—a mentira.

Mas elle mente de maneira desbra-
gada.

Tem a mania
senhor invicto do universo. Possúe uma
fortuna bastante para envergonhar os
fabulosos milhões rotschildeanos. . .

A sua cavallariça é magnificente;
seus carros da raaia nababesca opulen-
cia e do mais requintado gosto es-
thetico. . . Sua casa, aonde nunca me
levou, diz-me ser uma corte encantada;
e elle, depois de louvá-la com mil lou-
vores, chama-lhe, num delicioso rasgo
de modéstia o—meu tuqurio. E nesse
tugurio phenomenal, ha tudo o que de
bello pôde desejar o artista, e de com-
modo, para alimento da preguiça do
meu grande amigo . . .

*
* *

Hontéra falámos sobre milhões de
coisas; creio que só nos escaparam o
inverno e . . . a politica. E para tu-
do tinha elle a palavra do vencedor;
a ventura de uma opulencia desmedi-
da, um desmedido talento, um espiri

\

plina e administrações militares, i
L

Dr. Ti to Rosas.

1

saciaram, emfim, a tantalica sede de
cinco annos, e deslizam ogora doce-
mente, era busca do saudoso oceano.
O marulhoso dorso das enchentes vae
lambendo e acariciando as faldas das
colunas, onde o indolente matagal se
debruça, desatando camandulas deflô-
res, para beijar-lhe a espuma fugidia.

E um' grande pallium algente, que
protege e agasalha as pérolas do or-
valho matutino, paira no céo, como
uma benção de Deus Todo Poderoso
para proteger e agasalhar também os
míseros viventes, contra os rigores do
sol em demasias de luz.

Chove! A natureza exulta, o Ceará
revive! Ha uma tepida e doce ame-
nidade no ar; e as nuvens electrisa-
das,.sob a attracção potente do equi-
noxio, vão descarregando fluidos so-
bre a terra e desfiando as lagrimas do
céo,

E por isto, quando chove, o pobre
chronista é . nephelibata: paira entre
nuveus de esdrúxula phántasia, ou an-
tes no mundo da lua, que é a causa de
tudo isto, não enxerga outros assum-
ptos, quiçá mais interessantes, ~e só
sabe dizer que chove, chove a canta-
ros ou a pipas, e que breve haverá
fartura de leite e queijo fresco, de
cangiea e pamonha de mio verde. Espe-
remos, pois, leitor a abundância que
nos trará o inverno, para robustecer
o corpo e^avigorar a mente, consoante
ao aphorismo: mens sano in corpo-
re sana. Esperemos.

ca aberta, n'um ai I doloroso e^mudo^j to finíssimo, tudo o que é bom se ter„.-„ . i.._i...._ _., .» em farta dose, sempre teve elle duran-
te estes doze mezes em que andámos
apartados.

Quiz ser conquérant qo amor na
Fortaleza lhe foi mais vantajoso do
que ao sultão nò seu haré n ; ensaiou
amores platônicos e carradas de namo-
radas o cercaram, a ponto de lhe cau-
sár medo a enchento; foi á caça e
matou elephantes que aqui jamais ha-
viam apparecido . . .

Eu o ouvi e elle mentia com tanto
gosto que acredito lhe haver propor-
ciouado horas de admirável bem—
estar.

Que bella coisa só é esse mentir'
inoífensivo >de Eulalio, por que elle
cresce, enche-se, avulta, agiganta-se
diante de si mesmo, como se o seu
espirito f"sse uma bola de borracha, e
elle próprio enchesse de vento, numa
delicia sem fim, sem receio de que a
bola estoire, sem temor de que se ve-
rifique a inyejdade de suas historias !

Mentindo, contando tudo sempre di-
verso do que é, illudindo-te admirável-
mente, crendo-te superior a tudo, e
com desprendimento, sem egoísmo,
cheio da ventura que inventaste, ó
Eulalio, em que céo não vives tu, de-
baixo do tecto, roseo e entre as pare-
des marmóreas do tuyurio) sobre as
macias colchas de teu .leito, onde a
cortina te fecha para o mundo bemdi-
to do somno que te prolonga a felici-
dade e onde não tens sequer noticia
de nós outros, míseros que não sabemos
phantasiar como tu sabes! . , .
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Cãirabras de sangue

DESENAS DE MORTOS

Jacy Ubirajara.
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(Continha).

)\'s segundas
Suppuz que, desta vez não 1 tivesse

assurnpto para vir tagarellar nesta sa-
leta dM7s segundas o secundar da ai-,
guma fôrma os admiráveis esforços do
valente e íntemerato Jornal, que aca-
ba de completar um anno de gloriosa
existência, consagrada aos interesses
do povo, á causa sacrosanta da Pátria
eda Republica, e a quem ora envio o
meu, embora serodio, enthusiastico ap-
plauso.

Suppuz. . . mas me enganei, o as-
sumpto ahi está : o inverno. Uma ba-
nalidade para vós, leitor abastado e
feliz, a quem nunca faltaram o confor-
to, a tranquillidade, que a fortuna pro-
porciona; porém um assurnpto magno,
palpitante de interesse e actualidade
para aquelles que mourejam penosa-
mente na acerba luta pela vida e fferença: lá encontrou elle os minus-
vêem escassear cada vez mais os re-j culos povoadores da terra; cá eu não

JVs vezes...
Hontem, â falta de melhor distra-

cção; eu mè puz a passear pelas ruas.
O expediente, confesso, não foi dos
mais inspirados. A impressão que me
dava a cidade, com as suas longas e
largas ruas de casas baixas, era talvez
semelhante k de Grulliver- quando en-
trou em Liliput . . . Haveria uma di-

cursos para a^ subsistência e os meios
de garantir o futuro dos filhos, os en-
tes mais queridos, que as successivas
crises e os desmandos de governos
ineptos e imprevidentes condemnarara

via pessoa algunui
Felizmente vira a dar, não «depois

de procellosatempestade», mas depois
de copiosa pancada de a^-ua, com
o meu nunca olvidavel amigo Eulalio,

Fugimos sempre aos processos
usados na imprensa de alarmar
o espirito da população, e mui-
tas vezes temos silenciado sobre
factos que aqui se passam e eu-
jos perigos podem ser afasta-
dos sem a intervenção ou de-,
nuncia da imprensa.

Agora, porem, que uma peri-

se extende acarretando extraordi
nario perigo á vida dos habitantes
desta-capital, • matando ás dese-
nas, sem que os encarregados
de velar pela saúde Publica dêm
um passo no sentido de debel--
lar o mal, somos forçados a de-
nunciar aos poderes competentes,
reclamando sua attenção para a
peste de diarrhéa que sé propaga
violentamente na Fortaleza, fazen-
do todos os dias desenas de vi-
ctimas. >: >

Os primeiros casos que noti-
ficamos não moveram siquer
a attenção do Inspector da
Hygiene dr. Meton de Alencar,
herdeiro de um nome carinhosa-,
mente amado dos cearenses, tal-
vez por que s. s.', aliado hoje
por consaguinidade aos. olygar-
chás da terra não queira descer
a ouvir os reclamos dos jornaes da
opposiçãoe não deseje assim coni
trariar seus novos parentes, que
têm tido sempre ouvidos tapa-
dos a todo clamor publico.-. ,

Dessa desidia cruel nasce para
todos a situação desesperadora
em que nos encontramos, vendo
crescer a lista do obituario e alas-
trar-se a epidemia das caimbras de';
gue, que em Pernambuco e Bahia
causou tantos estragos, arreba-
tando milhares de vidas.

No domingo foram inhuma»
dos mais de trinta cadáveres e
a progressão do crescimento aà
peste assusta aos'mais caímos
espíritos.

Não custaria ao dr. Meton
Alencar, que ao prestigio «natural
do cargo reúne o prestigio, exçlu-
sivamente valioso no Ceará, de
parente do governo, conseguir
uma verba do muito dinheiro que
A Republica affirma existir no
Thesouro e, imitando o tradici-
onal espirito de caridade de seu
venerando e sauclosissimo pae
procurar, pelos . meios a sen. ai-
cance, evitar a propagação da
epidemia, assistindo com cora-
gem e abnegação aos-eníermosv
que morrem mais á falta de
recursos e de assistência medica
do que de naturesa lethal da
infecção.

O dr. Meton Filho, se a isto
se disposesse com a forçade von«
tade e saúde que lhe reconhe^
cemos, conquistaria a gratidão
de todos nós e renderia o maior
culto á memória querida que
invocamos acima.

S. S. é um moço que tem
nome a zelar e reputação a
faser e é nesses grandej^mp-
mentos que se fazem os^rarides^
homens.

Não confie só na projeeçãp'
de -prestigiou,do poder, que ;'é;
luz transitória? êí^evapaga nutri

y? ¦'yyi"y-:-'" ° .-• •
instante.. .*IPPw.\- ' • '

Disponha se a fazer algum
sacrifício e a construir um nome
caro á gratidão dos cearenses.

Já tinhamos éscripto as linhas
acíma qua/ndo lemos ri A Repu-
blica que o dr. Meton mandara
fazer a^ desinfecção das casas
onde roareceram doentes de

\ - M
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cairnbra de sangue.
Isto, porem, não basta.
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- S. S, deve visitar esses ' do-
entes, prescrever normas para
o isolamento è assegurar dieta
aos infelizes que não tenham
meios de subsistência.

A assistência publica, nesta
emergência, não pôde ser récu-
sádá pelo Estado e junto a seus
parentes S. S. deve fazer sentir
o dever de humanidade, cum-
prindo 'assim airosamente os
deveres de seu importantíssimo
caró-o.
\ . Si lhe recusarem os meios

jò^emitta-se, preferindo a honra de
• ser filho do dr. Meton aos' pro-- ventos de ser cunhado de um
"accioly.

0 rei niánda e os servos obedecem

' 'V

ti

¦ ;dr ¦

<- , *

Occüpahdo-nos hoje das duas
ultimas partes do artigo d'«A
Republica» de 4 do corrente,
ternos em vista mostrar ao pu.
blico j is falsedades com que se
procura decantar o governo do
Estado, como fama imaginaria,
falseando se a verdade, invcrten-
< lo-se os Cactos e cahindo-se
por isso mesmo} em constan-
tes contradições, que tornam
íem valor O!-, elogios encommen
dados e pagos pelos cofres pu-
blicos e fazem emmurchecer as
flores com que tecem a coroa
de glória, que circunda a fronte
do vencedor dos famintos em
tempcs de miséria.

Si as palavras—pelo—único—
poder invencível e efficaz da
vontade de s. exc. com qve em
menos de um anno transmudou
a face da situação financeira do
Estado,—não estão com as sig-
niflcações tpocadas, o orçamento
est^doal não representa uma cousã
precisa e sincera, fielmente oi -
servado, como diz <A Repu-"uiica

Basta dizer-se que elle não
contem nas suas verbas de re-
çeita o sgllo de mil réis, que es-
tão illégalrnente cobrando nas
procurações apresentadas nas re-
partições estaddatís, tornando
ainda mais amargo o pão que
ttrágam os inditosos cearenses,
accossados pelas calamidades cli-
matèricas e muito mais ainda pela
òppressão do, governo e de seus
agentgs.

E si isto não é bastante para
prova dasvrióssas atflictiyas con-
dicções,1 falle a miséria a que
estão reduzidos muitos commer-
ciantès que não resistiram ases-
magador.as , contribuições ; falem
os''gemidos das viuvasf os solu-
çosdas orphãs criancinhas, as ex-
clarnações pungentes do; pobres
velhds-desvalidos, arrastados dos
seus casebres, arrematados em
hasta publica por via de cruel
executivo para pagamento de ti-
tidos.

Fallem as lagrimas sentidas
dos désventurados filhos do Ce-
ará que^.com o coração partido
pela dor.;e pela saudade da de-
sóladórà -separação deixam a fa-
milia amada no extremo da pe-
nuria e vão nos mortíferos
pantanbs do Amazonas procurar
os meios de subsistência, que
lhes falta na terra de seu berço,
terra, da abundância reduzida a da
miséria pela imprevidencia e ga-
nanciá dos que'nos governam.

E dizem que se restauraram as
finanças em—oito mezes\—sem
se tornar amargo o pão de nin-
guem! ** ¦'.' Ouanta ironia )

E' que os felizes redações»

d'«A Republica não conhecem as
vicissitudes dè sorte ingrata e
cruel que nos acabrunham.

No goso de um governo ty-
ranno que nos martyrisa, recebem,
t m troca das amarguras que tios
infringem com pesados itnpositos
e negação dos nossos, direitos os
mais sagrados, todo o producto
dos nossos esforços.

Os amargosos tributos, que nos
impõem, se convertem em do-
ces" lucros, que elles produzem,
com que servem as lautas me-
sas de variados e meliifluos man-
jares, que saboream ludibriando,
cada vez mais a nossa desdicta
e cada vez mais tornando amargo
e suarento o pão escasso e mal
amassado que engulimos, mortos
de cansaço.

Bastante razão tem o notável
padre Antononio Vieira quando
disse:

«A todos |é cousa muito doce
o receber; mas tanto que se falia
em dar, grandes amarguras!»

O mesmo succederia aos re-
dactores da * Republica» si fos
sem contribuintes.

A terra também recebe as
águas salgadas com que, em
ondas amargosas lhe ensopam
os mares, que recebem em paga
as grossas correntes daguà do-
ce e cristalina, fornecidas pelos
rios e pelas fontes inesgotáveis.

Bem contrario do que diz a
Republica é a historia dos cre-
ditos orçamentários, que, para go
sos dos felizandos, são constante-
mente exedidos no duplo triplo
e maior proporção.

Recorram as colleções das
leis do Estado e verão que o
poder legislativo, sem os exami-
nar e sem as formalidades legaes
os tem approvado.

Não comprehenderam, ou fin-
giram não comprehender o ai-
vitre' que lembrámos para o fim
de manter o equilíbrio do orça-
mento do Estado. . "

O que lembramos, alem de
outras despesas inúteis e des-
pensaveis, foi a suppressão .'de
dezenas de empregos sem nesces-
sidade e daquelles cujos funcciona-
rios não sabem quaes são e que
ainda nos traza responsabili-
dade dos seus actos nem a
idade legal e vivem pelas ruas,
pelos cafés e casas de tabola-
pfem. alimentando o vicio.

Reconhecem que este remédio
é salutar, entretanto, glorificam
ao governo que, em vez de man-
ter ao menos os já existentes,
crea novos empregos despensa-
veis com maior encargo para o
Estado.

Para o justificarem dizem que
S, Exc. é conhecedor dos males
dè sua terra e das '^- 

penosas
condições a que as£ necessida-
des da vida obri^m á maior
parte dos nossos conterrâneos—,
quando affirmam no mesmo ar-
tigo serem as condições do Es-
tado as mais lisongeiras possíveis !

Em vista de tantas contradi-
ções permittam-nos que não cre
iamos no collossal saldo do.the-
souró,; s. s.as garantem a existen-
cia delle e quem garantem a s..

amos os' nossos louvoures e o
reconheceríamos como um gover-f
nn humanitário, um christão sin-
cero; mas contra isto temos a
pemissão de muitos velhos func-
cionarios do Estado, vitalícios e
habilitados e de optimo com-
portarriento como os Illustres drs.
Waldemiro, Fontenelle e Martins
srs. de Freitas.*'

Alem de outros muitos temos
o coronel Licinio Nunes, Marcos
Apolonio e o probidoso finado
Fabricio, cujo zelo e assiduidade
podiam servir de modello a qual-
quel empregado da melhor nota.

Até o autor destas linhas que;
por ser menos habilitado e de
menor merecimento, não tinha
menos direito, desde que contava
20 annos de,serviço e era victa-
licio por trez desposiçães de leis.

Theophilo Bezerra Filho.
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Os inimigos
da vacciaa

s. as ?

Dizem, finalmente, que o go-
verno deixou de applicar o re-
médio prescripto por ser um
—patriotavde coração e para não
sef o seu nome repetido nos
hymnos e .. antiphonas que ceie-
brassem a gloria de uma mi-
quidade—com menos preso de
direito adquerido.

Si assim fora, também dari-

Depois de uma apyrexia, que
durou três dias, continuou a gen-
te da folha orTicial a sua inglória
e tristíssima campanha contra a
vaccina.

Para maior divulgação das
torpezas dos escrevinhadores d'A
Republica, que perderam de todo
o senso commum, transcrevo o
artigo—Basta de embustes—in-
serto nas columnas editoriaes do

jornal de 21 do corrente.

Eil-o:

Basta «le embuste

+ 0 Sr. Rodolpho rheophito, tão infeliz
romancista quanto desacreditado fabiicante de
jeropigas, vindo á fala em um dos pasquins da
epocha cora pretenções a defender-sé da ac-
cusaçíio de haver intoxicadp pelo virus vacci-
nico uma creança, que falieceu, não logrou,
por mais pujanle que fos"se o esforço, arredar
de sobre os hombros õ pezo de tão grave
responsabilidade.

O literatolicissimo benemérito, si nos per-
mittem a expressão, confessou o facto, ne-
gando, porém, ã sua co-participação, e, pois
nem tanto seria mister para que o caso da
denuncia permanecesse irrefutável no juizo
das pessoas sensatas.

Assentou, portanto, o irrisório philosopho
da Pajussara tomar uma desforra que o ab-
solvesse p.Tante a opinião publica, aliás pre-
venidissima, com justos fundamentos, contra
as suas decantadas excursões vaccinogenicas
pelos subúrbios da cidade.

Com esse intuito usou, porém, o ignorante
estylista do expediente commum a todos os
réos indefesos ou que se não podem decente-
mente exculpar, isto é, reduziu a outros tan-
tos capítulos de incriminação os pontos a
contestar. .,

E' de vêr o desplante com que o esguio e
enfatuado cov'eifo atira-se de lanceta em ris-
te, (a desastrada lanceta humedecida no pús
do embuste), para censurar e aggredir a re-
partição de hygiene publica, a cargo do so-
lieito e zeloso sr. dr. Melon de Alencar.

Explicando, j por exemplo, as causas evo-
lucionaes da Varíola no próximo mez findo de
Fevereiro, dá como fundamental a de haver
um iudividuo não vaccinado por s. s. {saneta
simplicitas.) transportado o cadáver de um
bexigoso do Lazárêto para o cemitério da La-
goa-Funda.

Adduzindo o facto, ,teve o sr. Theophilo
em vista simplesmente a. reclame da sua
lympha, reconhecidamente nociva; quanto, po-
rém, ao êxito alcançado, pode correr-se dos
gastos feitos com a publicação do seu Bole-
tim de Petas.

0 hygienista-mirim perdeu um bom ensejo
para conservar fechadas as válvulas da sua

, perfídia." E' a Manoel Lourenço Pereira, de 4o annos
de idade, casado, natural deste .Estado, que
se quer referir o impagável sophomano.

Esse isdividuo, effectivamente, a 14 de
Janeiro ultimo serviu como auxiliar na re-
moção |do varioloso Miguel da Costa, Solda-
do do 1\ batalhão de infantaria, para o ce-
miterio da Lagoa Funda, sendo no dia 3o do
mesmo níez accommettido do referido mor«
Lus, mas de caracter benigno ou discreto!
Teve alta a, I. de Março corrente.

Mas o que o insigne sr. Rodolpho, no en-
thusiasmo estolido pela sua benemerencia,
não desceu a averiguar, foi o seguinte:

Era essa a segunda vez que Manoel- Pe-
reira era accommettido de varíola, já havendo
padecido dessa epidemia ;èm Trahiry, quan-
do creança.

Elle ahi está são e salvo para attestar
que o fatuo Rodolpho foi victima de sua irre-
mediavel nescedade

Do exposto se conclue que o Boletim
Mensal do sr. Rodolpho é um aggregado de
burlas, fábulas cynicas de um espirito alvar
accommettido pelas bexigas indiscretas damais estulta vaedade.»

^IDesprezando-se a linguagem
insultuosa, ijnproprià das colúni-
nas privadas dé< imprensa seria,
não levandolse em conta a man-
queira do esWlo Zé, a que fica
redusido ò artigo supra ?

lA evidenciar a fria perversida-
de.da gente do governp,vindo aug-
nientar a prevenção do povo con-
tra a, vaccina,desde q' insiste no fac
to dê ter uma creança,que vaccinei,
e íalleceu de meningite, conforme
o attestado de óbito passado
pelo dr. João Hypolito, suecumbi-
do em-conseqüência de ter a
vaccina empestado.

Reptei o governo para que
mandasse syndicar do facto, e apu-
rasse a minha responsabilidade.
Até hoje o poder publico não deu
um passo no terreno da lei e da
justiça. Não se moveu porque está
plenamente convencido de que
não se trata siquer de um ac-
cidente, quanto mais de um crime.
Quem conhece a engrenagem
política do Ceará, tão bem defi-

! nida por ura situacionista nestas
três memoráveis palavras—cre
ou morre—sabe que se o caso—
meningite-vaccina — fosse verda-
deiro, eu já estaria processado, e

!se o crime não fosse de jury, con-
demnado no máximo da pena.

Más se o governo sabe que
não houve siquer um accidente
em conseqüência da vaccina, por
que consente nessa campanha tor-
pe e perversa ? Nessa acquiescen-
cia é que explica as memora-
veis palavras—crè ou morre.

Si é exacto o que diz o órgão
oíficial a respeito do perigo que
corre a saúde publica de Fortale
za, onde a população é diária
mente intoxicada pelo virus vac
cinico por mim preparado, que
faz o governo que ;não impede
esse attentado contra a vida dos
habitantes desta capital ?

Não precisa mais do que uma
ordem do sr. Inspector de Hy-
gíene prohibíftdo-me de vaccinar,
para que eu me submetta.

Eu desejava que isso . aconte-
cesse; mas infelizmente essa ven-
tur.a não é para mim,

Por mais zangada que esteja
a Repartição de Hygiene, por cau-
sa das intrigas d!A Republica,
não me fará aquelle grande fa-
vor.

A gente da folha ofíicial alem
de tudo é intriefante. Nada disse
eu da Hygiene Publica do Ceará.
Como poderia falar de Uma en-
tidade que não existe ?

Só se sabe qué vive essa se-
nhora quando ha desinfecçoes em
casos de 7neningite-vaccÍ7ia.

Quanto ao caso da propagação
da varíola, em Fevereiro, por in-
cúria do poder sanitário, é uma
historia esta um pouco longa, e
esteja vai muito extenso.

Se ainda voltar á imprensa so-
bre o assumpto delle me oecupa-
rei.

Rodolpho Theophilo.

Ao sahirera do prelo os primeiros ex-
cmplares subiram ao ar gyrandolas de fogue-
tes que foram enviadas por amigos dedica-
dos e de presente ao «Jornal.»

Em sua residência foi muito cumprimentado
0 nosso director que agradece a seus amigos
essas demonstrações de estima e as recebe
como uma prova do generoso applauso á sua
condueta na imprensa. »

Por suPerveniencia de serviço urgente em
nossa officinas fomos obrigado a fazer um soéto
na publicação denossa folha, que só hoje appa-
rece para contitinuar a servir, como sempre aos
interesses do povo e do Ceará.

áSt.

No vapor «Fagundes Varella» |partiu para
taanâos o sr. F. Campos Bentes, guarda-livros
dos srs. B, A. Antunes & C1, daquella praça,

No vapor «Pernambuco» para Manaáos se»
guiu o sr. Eneas da Cunha Porto, caixeiro via-
jante dos srs. B. A. Antunes & C\ de Ma-
náosi

Nos três últimos vapores, que neste mez
partiram para o norte, embarcaram para o
Pará e Amazonas 861 pessoas.Vai a despovoar-se inteiramente o Cea-á,
e vem a ser esta a prosperidade que lhe can^
tam os enthusiastas da situação.

Os trabalhos da lavôra não encontram bra-
ços, nem mesmo nos |lugares mais procura-dos, como Baturité.

Aonde vamos parar esta carreira para traz ?

nrjSalao j5zul
Passou no dia 18 do corrente, no meio das

alegrias dos que lhe são caros, o anniversa-
rio natalicio da gentil e graciosa signorita
Santa Sousa Pinto, bello ornamento d« ossa
sociedade.

Apresentamos»lhe os nossos sinceros |pa«
rabens.

Coronel Soares
Acompanhado de sua exm. família seguiu para

suas fazondas em, Boa-viagem o nosso amigo
coronel Joaquim Soares, que vae gosar no ser-
tão os mezes de inverno.

0*G.

Coronel Moreira Maia ..
Deu-nos o prazer de sua visita o nosso pres-

tante correligionário e amigo coronel José Mo-
reira Maia, de Quixadá, que está nesta capital
aguardando a passagem do paquete que o con-
duzitá ao Amazonas onde vae a negocio.

Ao distineto e prestimoso amigo desejamos a
mais prospera viagem.

Para o Amazonas seguiu na semana próxima
o nosso jovem e dedicado amigo,, Antônio Maia
que envíòU-nos a seguinte:

DESPEDIDA
Antônio Maia, seguindo hoje para o Juruá,

no Amazonas despede-se de todos seus amigos,
pedindo desculpas de não fazel-o pessoalmente,
como.' era seu desejo, porque a estreiteza do
tempo não lh'o permittiu.

Fortaleza, íf de Março de 1q05.

ANTÔNIO MAIA¦iVí!

lAJORjRrra
Com sua exem. família regressou á terra na-

tal o nosso amigo major I*'rancisco Joaquim de
Britto, abastado proprietário em S. , Antônio
do Xué, no Juruá. .,. . |

Ao honrado
saudações.

conterrâneo i enviamos as nossas

João Dias

?€chos e noticias
0 ANIVERSÁRIO DO "JORNAL"

Tomou feição de verdadeiro acontecimento o
auspicioso anniversario de nossa folha, que,recolheu no escrinio de sua mais pura gratjdãotodas as manifestações de solidariedade, a-
preço é applauso do que foi alvo no dia 16 de
Março. /

Muilos artigos, fartas, cartões deixaram de ser
inseridos no texto de nossa edição especial
por que quando chegaram às nossas mãos
já haviam entrado para o prelo as ultimas pa-
ginas do «Jornal,» cuja tiragem de 3200 exem-
plares foi exgottada." (,

Pela manhã apezar do tempo ,chuvoso, mui-
tos amigos e admiradores vieram saudar-nos no
escriptorio de nossa humilde folha que durante
todo dia esteve cheio de pessoas das mais gra-das de nosso, jneig social,

Acaba de tomar passagem' com destino £
Bahia, afim de matricular-se na .Faculdade de
Medicina, o .-nosso intelligente ^conterrâneo e
jovem amigo João Manoel Dias, que foi acom-
panhádo até o ponto de embarque por diversos
collégas e amigos seus. /

Optima vipçjèm e farta messe |de triumphoa
no seu curso superior, "lhe auguramos de cora-
ção.

II

,\ -. \.

BRUTOS
l

111 ,ji ;/-'Mipa -
Brutamontes brutaes'e embrutecidos! Brutos í
Com lettra pequenina, e gesto iosultuoso! I, • •
Pois viveis a insultar os hemens impollutòs,.
Com delicia cruel no animo asqjaerosó ! 

' 
•!

Basbaques, bestalhões,, bobos, bestas hirsaÉOs,.,'
Que encontraes na calumnia um1 requintado goso,.Sabichões de opereta, apenas sois corruptos,
Como não é, talvez, o maior criminoso i |

O' bonzos imbecis, ó broncos Babaquaras! ,;
Basta de bestidade ebrocas de histriòes!)
Já tenho vos tirado a mascara da c«ra. V' •'

:" ¦ - ..,*,. ¦ T •

E ainda continuas,a berrar, 6 bufões* ,,'
Como o burro infeliz da fábula, que andara
A zurrar, a zurrar, como vós, béstaPaões ! i

Fortaleza, Março-r-lQÜõ. \ f
AGUINAtDÔ MÀCEü!
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>da academia livre o illüstre sr.
desembargador Qlympio dePatvâ;

S. ex.a deve ter-se sentido mal
nessa companhia de sábios.

A isto attribuimos a sua reti-
rada, pois que sempre o conhe
cemòs ao lado do sr. Accioly,
mesmo nos dias das maiores tris-
tesas deste e abandono.

Para nós, no entanto, era cousa
] muito averiguada, que a lei não

1 permitte que um desembargador
açcumule cargo de natureza ai-
guma. \ Resta que o sr.< Paulino
Nogueira'chegue também á idem
tica conclusão. s

Decididamente, o sr. desem-
bargador Olympio de Paiva tinha
toda a aptidão para o ensino de
direito, que perde com a suâ re-
tirada.

soube sempre honrar esse oargoi mere-
cendo por parte d'aquelle illustre fa-
cultativo, elogios os mais honibsos.

Occupou quando quinto aninata o
honroso cargo de redactor-cliefe da«Revista do Grêmio dos Internos,» ao
lado dos sexto-annistad OiementinoPraga e Ribeiro Vianna, os dous mo-
ços que mais se distinguiram na tur-
ma quo se formou em 1903, sendo queo. ultimo conquistou o prêmio de via-
gom â Europa.

• ÍN o sexto anno sendo eleito por seu
collegas orador official se houve tão
bem no desempenho do seu encargo,
que aquelles, a expensas suas, fizeram
imprimir etn folheto o seu discurso.
Tudo isto pouco importa, porém, á gen-te da "A Republica," que só reconhe-! ce talento entre os seus.

Ül

Pelo vapor "Pernambuco" espera
se amanhã o sr. coronel José Belém,
obrigado a entender-se com os seos
credores sobre a razeia, que no Crato
lhe fasem de todos os bens !

Vejamos que recepção lhe dá agora
o seo velho e fiel amigo dr. Accioli,
governador eleito com os seos 1600
votoa!

.Não há-de recebei-o mais a bonds
com musica e officialidade de policia,
grande cortejo, e mil agrados, como
ávêz primeira, quando veio áesta capi-
tal; nem a officialidade de policia lhe
offerecerá lunch, como á ultima vez,

Logo após a eleição Piragibe, os
. parentes do sr. accioli, em menos pre-

ço das seguranças, que elle dava ao
seo braço direito do Crato, o derriba-
ram á carabina, prenderam, e o impelli-
ram do Cariry com todas as autorida-
des que havia nomeado para alli a pedi-
do delle. Consummados os factos, o sr.
Accioli fez causa com os vencedores
do sr. Belera, e eil-o proscripto, viven-
do das garantias, que lhe presta o
presidente da Parahiba, em cujos ser-
têje^jfixoü residência,, disquitando-se
da política do Ceará!
-Em que dãohas amisades do sr.. Ac?L''..'..

ciolij 111. ft-j .'; 'AU.hJh*.

Dr. Moreira k Rocha

!§§§§

Escrevem-nos:
A folha official no deshonroso afan

de marear a refutaçao de todos que
lhe são" adversos, faz-se de cega, si é
que não lhe empana a vista o despei-
to mal contido.

{Aasim-é que chama de inepto, in-*
capaz de um esforço de intelligencia
o'(|iétinòtó; facultativo,' dr'. Moreira da
Rocha, cujo tirocinio acadêmico 6
de bem que se apresente ao julga-
mento do publico, corno refutaçao
única ás verinas da «A Republica»:

Èób tres primeiros annos obteve ap-
provação-plena em todas as cadeiraà^
seiá especificação de gráós^ por não
exi|tir 'esta* em virtude do reguíàmen-
te néqüella èpocha em vigor.
....•'Nty quanto anno foi approvado pie-

namente com grau nove em 'fatholo-

gia interna e cirúrgica, declarando o
dr. ^ÍÉlherme Rabello, em pleno exame
de anatomia Pathologica que lhe fa-
zia unia , arguição profunda como o
melhor meio de compensar, seu mere-
cimento. "Nas disciplinas do quinto
anno logrou ser approvado com dis-
tineção em .anatomia medico—cirurgi-
ca, 'Operação, e Apparelhoa, Chimica
cirúrgica e Propedêutica e plena-
mente,'grau nove em Therapeutica, e
afinal no ultimo anno com plenamente
grau nbve. em Hygiene. Medecina le-
o ai XÍ Chimica medica, d distincçib
ení Partos e Moléstias de senhoras,
Psychiátria e Moléstias nervosas.

A sua ultima prova acadêmica—a
these inaugural— defendida perante
quasi toda corporação acadêmica, além
de approvada com distinoção, mereceu
de todos ofljtiiáis calorosos elogios.

Quando cursava o terceiro e quarto
annos leccipnou Anatomia deBcriptiva
a duas turmas de segundo annistas,
tendo o prazer de. ver a todos os seus
alumnos approvados. f

Komeado interno da 1/ cadeira de
Chimica--cirúrgica regida pelo muito
iistineto m«atr«l dr. Pacheco Mendes

QUADRINHAS
A rima em oe me atormenta
Já tenho a cabeça em fogo
Mas hoje deixo a tormenta
E tomo algum desafogo.

O Thebas da imprensa turuná
Fez um anno qiíe nasceu ;
Na terra de Jacatína
Elle foi, viu e venceu.»

Musa! Abre o teu thesouro
Deixa que saia a granel,As rimas rutilas de oiro,
Deixa-as cahir no papel.

16 de Março é aurora
De nossos estrellado céus
Vamos—uma estrophe sonora
Ao Jornal obra de Deus.

í ' • - '¦•'.
Fica suspensa a quadrinha;
Do inverno as águas bóe,
Que o verso fazendo vinha :
Accioly as unhas róe.

Entramos já na quaresma
Quem se confessa consóe
Perdoemos, que essa lesma- Accioly, as unhas róe.

Façamos ponto final
Agradecendo ao leitor
0 prestigio que ao Jornal
Deu vida, força e calor.

¦'

Aabaquara <6 C.

SECÇAO-Dfi TODOS
«V* »;,»

Medico Cirurgica
DO-

- Dr. ffiugusio Pinto
Especialista em moléstias syphilittcas e das vias

urinadas

•Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado gabinete, para.o trata-
mento de moléstias das Yias urinadas

>

Álvaro Benjamin
de Menezes

3.0 ANNIVERSARIO

Francisco Benjamin de Mene-
zes, sua esposa e filhos, convidam
a seus parentes e pessoas de sua
amisade para assistirerh a missa
que mandão celebrar por alma
de seu filho e irmão Álvaro
Benjamin de Menezes, sexta-feira
24 do corrente, ás 6 1/2 horas da
manhã na Matriz do Patrocínio.

Fortaleza,
1905.

22 de Março de

fíponíamenfos
de JMfíiBelka."

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adpptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

Ü Pedido publico
A abaixo assignada, viuva do

inditòso Alfredo,, Monteiro, certa
da alta competência profissional
do dr. Moreira da Rocha, indigna-
da com o procedimento baixo e
deshumano de invejosos que es-
tão explorando o nome de seu
marido, vem pedirrlhes^ não pelo
amor de Deus, porque cértarnen.
te não teem alma nem religião,
mas pelo amor de suas farriilias
que deixem o nome de seu sem-
pre lembrado esposo em paz.

Soure 18 de Março de 1905-.

Josephina Monteiro.

eümma

mnnüncios

z a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar»
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Nervir\o-Oeophlo
DE i;

R. THEOPHILO
'PliaFttiaceuíico,

; Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa..

0 Hervino-Theopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio. *

^ende-se na' PHARMACIA PONTES

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria eBivar»

SBom póíifo para
J|ègòdo

y, Vende-se uma casa de Com-
mercio^a retalho a Rua 24 de
Maio^ com os commodos preci-
sos para família, faz-se todo e
qualquer negocio, a tiatar com ó
Snr. José Valle, a Rua do General
Sampaio n\ 53, ou com o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Pra-
ça José de Alencar n-, 5, Loja
<$ella Cearense.» |

Os engenhos fabricados na
< Fundição Cearense^ são os me~
lhores do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.

Maiíteiira
Em lata encarnada

-VENDE—
F. Benjamim de Meneses ..

Rua General Sampaio n.° 103
A melhor do mundo

JJretel frères

Casas I terrenos'A VENDA
Vendem-se as tres casas de

n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
rjortas de frente cada uma, tendo
;encravAda uma pequena padaria,
Üreguezada na casa n, y6. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casásvque encontrará
o proprietária

iJambem vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao^ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas,n.os 72 a 76.

FARI NHADE
: .THIGO f.

Em saccos de 44 Mios, gênero no
vissimo, chegado ultimamente; vende-se
a 13:500 o sacco, dinheiro a vista.
Armazém, rua Forro.osa n. 82

Afro Leal.

6ifioÁ;

Yendesoum'na estrada empedradft
que desta capital vao á Porángaba, per-to do desvio do bond com casa paranumerosa família;. cacimba d'agua pò-tavsl e mais de 500 pós de frueteiraa do
todas as qualidades, já bótadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muito,:- fundos próprios
para plantação de canna 8 capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro;)

A tratar no mçsrno com o proprie-tario. Fa/.-üü negocio a dinheiro ou
praso ; visto o dono querer se retirar
d'este Estado. 1

Próprios para lavagem de roupa
üm 100.réis; WM' 

; ', Casa Petmpolis
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e Estrangeiros
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MUTILADO



.4 M.
' ' 

¦¦::-'

"K\'';.-?¦ 
;¦•.'. ,W ''.¦'.' '.

JORNAL DO CEARA'
——«———^—

Libro-Papelaria Eivar
-DE-

Is/CIlItao Eivar-de Ccmp.
irlaciii i. 74, Rua Osseilea a. 33, e 37

st'H

3$000

2$000

WMmÊtM^Mã DA CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

f; condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
* ' 

broc. 4$000, ene. ;> ¦ 5$b00
|, : Noções de Arithmetica, estudo pratico; por F, Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu > ¦
do Coará, otíra recommendada a iristrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Geoqr&phia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira. 1$000

Cateclmmo da Doutrina Christã,^ovD. Joaquim José Vieira,BÍ3-
po desta Diocese $800

Pequeno\ catechisma da Doutrina christã* $10Q
' Taboadà^ou Primeiras Noções de'Arithmetica $100

Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $.100
Canpioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimag,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

e philO
Çollecçãp das Leis de Organisação da Justiça doEstado,]iorvima,àvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Ame' e Ciwrne,' sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

só, da penua do Dr. Manoel Seguudo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Cp-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Á Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$oqo

Do pfélo-à saJnr:--
Noções de Chtmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço—. :.-. -—~:- -

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc, etc, preço...
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo ? 0$ Ma-. ?ít 5-

noel Segundo Wanderley, preço,. ......................,-._..„.._¦;,,
As Três Datas, drama histórico commemorativò, pelo,

mesmo.escriptor, preço..„- ~.~~ -~••- ;,; -. %i $

2$000

2$000

3$000

2$000

--" SBBBSBBBaU

Neste estabelecimento enontrárão os fregüezes, com-

piiròsoruiucirfco-egraftde deposito dos artigos abaíxb citados:—

Livros para o estudo primário, seçun-g, diplomata, dezenho, fantasias liso
dario e preparatório, de cursosI e flòrados,para"fbrochuras'é-en-
superiores, recommendados pelai cadernações de livros,assetinado
Instrucção Publica dp Paiz; para obras e commútó Ipàra jor-

Livros de Jurisprudência e Direito, dos naes, de seda para flores e de
escriptores mais notáveis do Paiz algodão para embrulhos env cores
e Estrangeiro;- • 

fl sortiadas; ; ;;i 
' Sf

^. 77 -j „,„nzna ™v,dnan*-i Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
Livros de leitura e orações leligiosos, ^. R 

g ^ 
>^^ 

^^
Livros de htteratos prozadores ei 

para marcar roupas, e impressões'poetas mais notáveis do Brasil < de jornaes e obras; Cartões: visi-
]ej. ontros Paizès. ta,lu o e fantasias.para qualquer

Papéis; almasso, portuguez, amizade,| uzo. ! ¦'••¦ B^ni •• :) 'lf:

OBJÊCTOSpara Escriptorios commerciáés e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retallio

MATRIC^MA DUTRA
ft» nt

Útil .e prodigiosa descoberta dOl plíarmaceutico FELICIAH0 Wmm
:i?: Rua ¥i$jÊ&^

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças. s ;

Não é nenhuma paiiacéa
, L'}lP

'Ti< ümi í ?.í s-3
,4i \

'Uâ

Cerca de dous milhões'de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova dè sua EFFICACIA.

?.ê

A Mx\TPJCARlA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evitaçtodas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

¦•V .;V.'

Jz&^L.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

:¦;;'» ¦òl.SVll^ , ,\ ••

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado qué jártem apparecido falsificado no Rip deí
Janeiro. Desde Janeiro que passou'a ser accondicionado em caixinhas¦,.,roxas, levando cada. uma,
a firma do fabricante e o respectivo—numero— : i'!;)n^~

-¦<-t:'' ¦íit,'

Venere epi todas as boas pharmacias do Brasil,
v¦<•.••>>; ii- whm

Pltçmacla ü«
\i"\. OI]' . tjfciV-i- .?i' ¦¦ aa^ a .'.i.;í'.i ^^ » üfi. -^ ''''/';' '''VDDepositoxio Ceaxè, .» ^.f i^

'K' 'tV/lfliâ?'-"'-

Uma caixa 2.$ooò— Uma dúzia 20.$òoo— io dúzias,á i8$ojpo

i.i j'í '• r
?17)

¦ 
^<>':J .?fiúU

ív X :cii 1
¦>I- 5 ((Vi 

'; 
V. •"í"^

Um <$

0S1H
R^cebem-síi, por todos ps vapores, fumos de-pri-
Laèira qualidade; como sçjam: ; : f ° •!¦-;¦;;
F^irrio do Brejo, jêin&írÓ, BoKiaftò, Baèpenãi

(lata) èrrt folKcLe do Estado

rfeeo sem eomijD,eíencia '¦Eíií-á-y!r--.,-:^í>ii.'.íV 1I

'Ti ::. > '-> 
.' . mmm *¦ ';.-.. ¦;¦,;'.."- rT"

|: preços sen\ co
.-;,' ¦¦ ~"- .'.., - ——<;o:>

t! ^J_'(*)Ti?|i; .Esta casa, não ácceita encommendas, de, as-

signaturàs de Jornaes, Revistas de Modas eLitterarias e Scienti-
ficas, etc. etc. r'

"Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
,ccos. religiosos, litterarios, históricos, etc. etc;,5mediante còmniis-
^ão razioavel. ^ ' "

üiS
as i

¦

. _

Círtâmentç acham que possuir uma bella
cuti» èl cousa muito difícil e que é impossi-
vel desapparecerem as sardas, espinhas e
todas ;as mqhchas do rosto, porque não co-
nhecená.Oí«sabão mágico».

, Está0 prodigiosa combinação de medica-
inentpj„e perfume extra é a única que aca-
ta jiof" completo todos os defeitos daepi^
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como porVencanto, isto é," reju-.
Tenescer em poucos dias.

N&o é poniada... é sabonete!
OrriTOôO -'-h^ puzía 20$000

Únicos depósitos
jíeité -èstaào—'-pharmada pontes

(Antiga Gonzaga)

tgq d? 3anc;,ro—Carlos 3osé pi-
Jíaorro 

'k 
C-—"í\-7 àz 5ctert\bro Wl

.(

Q1MENTD PORTLAl
em Barricas\ de 5 ò ; kilós•'; í06
ks; è 180 ks, qualidade^ muitjB
recommendada por todos' os se-
nhores mestres • dé obras' por ser
o*'MÉLHOR \düè vèni (Íà: tióèsiò
mercada); rVéndé-se ho°arhiazem
de4-João Tiburcio Albano.

1 MS. 
' ¦

€qfé deIBatu/rité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHÂS moldadas

pyri bbrracha—receberam

< J. Bruno, Filho &

Praça do Ferr^ir^ n. 38
;.J íwt

T,A1
,.)¦>

u0lonil)0
acaba de receber variado e

lindíssimas lassas,, lizás e de; cores, lãs e alpa<;a^[para vestidos ;sêtda» dò nrèlhòr gdstó pára vestidos ê p»ara fôrrosjoÇPlites de vestidos
ênleitàdos collárinhos para senhoras, ultjiria, noviáa^e,;,golas, cintos;
espartilhos, Devant droit e Luiz XV -; capas \ e palitots de cach^mira
para senhora^e muitos outros artigos de (iixo e de^phantasia. i> ' <

Tud^ larafissimos lv
¦ i ¦ ..' ':¦¦- ¦' V. ti ' ¦ , ij Év.f -* '

PI vi í*nf fllilDA
(i POR i3$oppí UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL

' 1 j .• f7,r*f<-"!'

L w

f Therraoraetros a meio minuto
Seijrag88 hypod^ijjj^Bs •||.j

PhonendoBCÒpios
Fundas umbelicaes

, Irrigadorea dè vidrb10, ^1
. ,-, Seringas.; Japy;i<l ; ',

Copes para, ventosa i^miq
^.caba de recebeír—a ' t;

^immsmoW^Éti

tu

jTeridp^^ ;;.â^pareci^o^^h^;nbvK
preparo; ^çi^^^^4^l^â|^J;;
Oríqntâl t > j^revine-se í que í o >P^K
dadeiro é o manipulado-^de'àbò&ffw''
do 'c^^k^à^^^f^^ijMÒ^-
íaílfecj^áí^' rjharm^c^uticò' ¦' joí^aâ'.
RpcHja...M^ir^í.e' 

'^rU$ú^$i§,:'.

<rWrmacia'íRocha»s6^ êivàM
N'esta capital1 é vefíclido^has^

Pharmacias RòéKá{ A^r& !Att^' •
ídrade e Pást^ur. C

W:
Completo^sortimentoí de perfumarias.' se^x coEjo.peteaa.Q3La

,1V,

Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

lía ca
encontra-se o que na de superior em artigps; gara homeíis,. como

sejam chàpéòs de feltro "épalha,! ^tí^^m^f^^mjs^^pá^éòÇj
punhos, gravatas mòdemissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBQ
Xindissimos cortes .de cachqtpiras, para calças e íernps. ^ústôès

para colletes.

WiiSE'
¦ Veri^e^n|a'!^^r^alâ^;prai%;;
SénàdÒ^jÇa|^OeC^r^^ &Míi£*:'
com Manoel Barbosa^, na mesma

imr^rrr
WW v .

_. í0Qs:ies-.,:;
tudps ^às flingyas estrangeirasM;
b na ijTrarií Jilír

5aboi\elí de Tjeut.cr,. «especi/icos
de nv lá 35—77 chegados agora, pre
Qoascp,«ompeti4or mjílmmm-JÜtr.ii
leno* P'

8«\

MUTILADO
&X^- '^t.:


